
P A R A  C O M E Ç A R

O dinheiro fala sobre muito mais
do que dinheiro

Por que um casal que se ama pode discutir tanto por causa de dinheiro?

Porque, por trás dos números, geralmente existem questões mais profundas:

segurança, medo, poder, sonhos, generosidade, controle, comparação e

prioridades.

Para uma pessoa, guardar dinheiro significa segurança. Para outra, gastar significa

aproveitar a vida. Uma cresceu numa casa onde nunca faltou nada; outra passou

necessidades. Uma viu os pais fazendo dívidas; outra aprendeu a poupar cada

centavo. Quando essas duas histórias se encontram no casamento, elas também

precisam aprender a se tornar “uma só carne” na maneira de lidar com o dinheiro.

Jesus falou muito sobre dinheiro não porque o dinheiro

seja a coisa mais importante da vida, mas porque ele revela

o que consideramos importante: “onde estiver o seu
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Dinheiro, trabalho e
prioridades: quem
governa nossa
casa?

“Porque, onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração.”

Mateus 6.21 ·  NAA

Bispo Ildo Mello Leitura prévia: Mt 6.19-34; 1Tm 6.6-10, 17-19; Pv 3.9-10; Cl 3.23-24



tesouro, aí estará também o seu coração” (Mt 6.21).

Organizar as finanças do casamento não é apenas

aprender a fazer contas; é aprender a colocar Deus, o

casamento e os recursos materiais na ordem correta.

M A T E U S  6 . 2 4

O dinheiro é servo, não senhor

“Vocês não podem servir a Deus e às riquezas” (Mt 6.24). O problema não está

em possuir dinheiro; começa quando o dinheiro passa a nos possuir.

Paulo também não diz que o dinheiro é a raiz de todos os males, mas que “o amor ao

dinheiro é raiz de todos os males” (1Tm 6.10). O dinheiro é uma ferramenta: com ele

alimentamos a família, educamos os filhos, ajudamos quem sofre, sustentamos a obra

de Deus, descansamos, estudamos e realizamos projetos. Mas uma ferramenta pode

se tornar um senhor. Isso acontece quando a nossa paz depende do saldo da conta;

quando o padrão de vida vale mais do que a harmonia do lar; quando trabalhamos

tanto para oferecer coisas à família que já não temos tempo para a própria família; ou

quando nos comparamos constantemente com o que os outros possuem.

O primeiro princípio financeiro do casamento cristão, portanto, não é “quanto

ganhamos?”, e sim: quem governa aquilo que ganhamos? Tudo pertence a Deus;

somos administradores dos recursos que ele colocou em nossas mãos, e “o que se

requer dos administradores é que sejam encontrados fiéis” (1Co 4.2).

G Ê N E S I S  2 . 2 4

Do “meu dinheiro” ao “nosso
dinheiro”

O casamento cria uma nova unidade: “os dois se tornarão uma só carne”. Isso

não elimina a personalidade nem a responsabilidade de cada um, mas significa

que marido e mulher não devem viver financeiramente como dois solteiros que

por acaso moram na mesma casa.

Um dos grandes inimigos da saúde financeira do casamento é a vida financeira

secreta: conta escondida, dívida escondida, compra escondida, cartão escondido,

ajuda financeira à família sem conversar com o cônjuge, dinheiro gasto que precisa

ser disfarçado. Se precisamos esconder uma decisão financeira do nosso cônjuge,

alguma coisa já está errada. A transparência financeira é uma forma de fidelidade.



Isso não significa que o casal não possa estabelecer valores individuais para despesas

pessoais; pode ser até muito saudável. Mas isso deve nascer de um acordo conhecido

pelos dois, e não de vidas financeiras paralelas. O princípio é simples: não deve haver

segredos financeiros entre marido e mulher.

Perguntem juntos:  quanto realmente ganhamos? Quanto realmente

devemos? Quanto realmente gastamos? Quanto estamos poupando?

Quanto estamos dedicando ao Reino de Deus? Para onde queremos

caminhar juntos?

Casais financeiramente saudáveis não precisam necessariamente ganhar muito.

Precisam aprender a conversar, decidir e administrar juntos.

C O L O S S E N S E S  3 . 2 3

Trabalho: bênção que não pode
virar ídolo

O trabalho existia antes da Queda: Deus colocou o ser humano no jardim “para o

cultivar e o guardar” (Gn 2.15). Trabalhar não é castigo; é parte da nossa vocação.

“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor” (Cl 3.23). O cristão

trabalha com diligência, honestidade e excelência, e a Escritura trata com seriedade o

dever de sustentar a casa (1Tm 5.8), condenando a ociosidade deliberada (2Ts 3.10-12).

Mas existe outro perigo: transformar a bênção em ídolo. Há quem diga “estou fazendo

tudo pela minha família”, mas trabalhe tanto que a família quase nunca o vê. É

possível prosperar profissionalmente e empobrecer conjugalmente.

A pergunta não é apenas “quanto o meu trabalho

produz?”. É também: “quanto o meu trabalho está

custando ao nosso casamento?” Existem períodos que

exigem esforço extraordinário: uma promoção, a abertura

de uma empresa, uma emergência. O problema é quando

a exceção vira estilo de vida. Seu cônjuge não precisa

apenas do dinheiro que você traz para casa; precisa de

você.



E não existe um único modelo para todos os casais. Em alguns casamentos os dois

trabalham fora; em outros, um se dedica por um período principalmente à casa ou

aos filhos; em outros, um ganha mais que o outro, e isso pode mudar nas fases da

vida. O valor de uma pessoa não é medido pelo salário: quem ganha mais não ganha

mais autoridade, e quem numa fase não tem renda própria não se torna menos

importante nas decisões. O casamento cristão é parceria: “sujeitem-se uns aos outros

no temor de Cristo” (Ef 5.21). As grandes decisões (mudança de emprego ou de cidade,

investimentos, dívidas importantes, imóvel, ajuda significativa a parentes, mudanças

de padrão de vida ou de tempo disponível para a família) precisam ser

compartilhadas. Antes de perguntar “é bom para a minha carreira?”, perguntem

juntos: “é bom para a nossa família e corresponde à vontade de Deus para nós?”.

1  T I M Ó T E O  6 . 6 - 8

Contentamento: aprender a viver
sem competir

Grande parte da pressão financeira contemporânea nasce da comparação: a

casa do outro, o carro do outro, a viagem do outro. E hoje carregamos uma

vitrine permanente no bolso.

As redes sociais podem produzir a impressão de que todo mundo está vivendo

melhor do que nós. Paulo oferece outro caminho: “tendo sustento e com que nos

vestir, estejamos contentes” (1Tm 6.8), e testemunha que aprendeu a viver contente

em toda e qualquer situação (Fp 4.11-12).

Contentamento não é falta de ambição saudável: podemos melhorar de vida, estudar,

crescer profissionalmente. Contentamento significa que a nossa felicidade não fica

suspensa até a próxima aquisição. Existe uma frase perigosa: “quando tivermos isso,

então estaremos bem”. Depois vem outra coisa, e outra, e a família entra numa corrida

que nunca termina. Antes de comprar, vale perguntar: precisamos disso? Podemos

pagar? Corresponde às nossas prioridades, ou estamos tentando acompanhar o

padrão de outra pessoa? Não precisamos ter tudo o que podemos comprar; e

certamente não devemos comprar o que não podemos pagar.

P R O V É R B I O S  2 2 . 7

Dívidas: quando o futuro já chega
comprometido

“Quem toma emprestado é servo daquele que empresta” (Pv 22.7). A Bíblia não

apresenta toda dívida como pecado, mas faz sérias advertências.



Há dívidas que podem fazer parte de decisões responsáveis, como um financiamento

habitacional planejado. O problema é o endividamento provocado pela tentativa de

manter um padrão de vida acima da renda. Cartão de crédito não aumenta salário;

parcelamento não torna nada mais barato, apenas traz para hoje uma renda que

ainda não recebemos. Quando grande parte do salário do mês seguinte já chega

comprometida, perdemos liberdade, e a dívida financeira vira dívida emocional:

ansiedade, culpa, acusações e brigas.

Se o casal está endividado,  a saída começa não procurando culpados,

mas encarando juntos a verdade. Façam a lista de todas as dívidas, sem

esconder nada, e perguntem:

1.  Quanto devemos ao todo, e quanto pagamos de juros?

2.  O que podemos cortar temporariamente? O que podemos vender?

3.  Como podemos aumentar a renda sem destruir a vida familiar?

4.  Qual dívida atacamos primeiro? Precisamos de orientação

financeira?

Não transformem a dívida num tribunal conjugal. Transformem-na num problema

que os dois combaterão juntos: não é um contra o outro; são os dois contra a dívida.

P R O V É R B I O S  2 1 . 5

Planejar é uma forma de
sabedoria

“Os planos do diligente tendem à abundância” (Pv 21.5). Jesus elogiou quem

calcula o custo antes de construir a torre (Lc 14.28). Orçamento familiar não é

falta de fé; é mordomia.

Orçamento significa decidir antecipadamente para onde o dinheiro irá, em vez de

chegar ao fim do mês tentando descobrir para onde ele foi. Um orçamento cristão

deveria refletir pelo menos estas prioridades:



1. Honrar a Deus.  “Honre o Senhor com os seus bens” (Pv 3.9). A

generosidade não é o que fazemos se sobrar; o casal decide

conscientemente como participará da obra de Deus e do cuidado dos

necessitados.

2. Sustentar responsavelmente a casa.  Moradia, alimentação, saúde,

educação e transporte fazem parte da nossa mordomia (1Tm 5.8).

3. Evitar desperdício.  Nem tudo o que desejamos é necessário.

Pergunta-chave: o que podemos deixar de comprar sem perder

qualidade de vida?

4. Poupar.  “Na casa do sábio há tesouro precioso e azeite, mas o

homem insensato os desperdiça” (Pv 21.20). Poupar cria margem para

emergências, projetos e fases difíceis.

5. Desfrutar com gratidão.  Deus “tudo nos proporciona ricamente para

o nosso prazer” (1Tm 6.17). Há lugar para a refeição especial, a viagem, o

presente. O problema não é desfrutar; é transformar consumo em

finalidade da vida.

G Ê N E S I S  4 1

Planejando o futuro: a sabedoria
de José

Quando Deus mostrou a José que viriam sete anos de fartura e sete de escassez,

a resposta não foi apenas orar: foi administrar. “Ajuntem toda a colheita destes

bons anos... e será mantimento para o país, para os sete anos de fome” (Gn 41.35-

36).

A fartura de hoje não é garantia da fartura de amanhã. A vida de todo casal atravessa

estações: emprego e desemprego, saúde e doença, filhos que chegam, pais que

envelhecem, a própria velhice que um dia chega. O casal sábio, como José, usa os

anos de vacas gordas para se preparar para as vacas magras. A Escritura está cheia

dessa sabedoria previdente:



Aprenda com a formiga (Pv 6.6-8).  Sem ter chefe que a mande, ela

“no verão prepara a sua comida, e na sega ajunta o seu mantimento”.

Prover no tempo da abundância não é falta de fé; é obediência à

sabedoria que Deus espalhou até na criação.

Construa a reserva de emergência.  “Na casa do sábio há tesouro

precioso” (Pv 21.20). Uma reserva que cubra alguns meses das despesas

da família transforma a crise inesperada (a demissão, a doença, o

conserto urgente) num problema administrável, em vez de uma

catástrofe que empurra o casal para dívidas caras.

Prepare a base antes de ampliar o consumo (Pv 24.27).  “Prepare o

seu trabalho lá fora, deixe tudo pronto no campo e depois edifique a sua

casa.” Primeiro a fonte de renda firme e a reserva; depois o padrão de

vida maior. O mundo inverte essa ordem, e cobra juros pela inversão.

Não concentre tudo num lugar só (Ec 11.2).  “Reparta com sete e ainda

com oito, porque você não sabe que mal sobrevirá à terra.” O sábio não

amarra todo o futuro da família a uma única fonte, um único negócio,

uma única cesta.

Pense nas próximas gerações (Pv 13.22).  “O homem de bem deixa

herança aos filhos de seus filhos.” Planejar o futuro inclui a velhice do

casal (para não depender de improviso nem se tornar peso evitável), a

educação dos filhos e o que ficará depois de nós, inclusive a herança

maior, que é a fé e o exemplo.

Ensine os filhos no caminho (Pv 22.6).  Filhos que veem os pais orando,

planejando, poupando e repartindo aprendem mordomia antes de

aprender matemática. Mesada conversada, cofrinho com propósito e

generosidade praticada em família são discipulado financeiro.



Cuidado com a fiança precipitada (Pv 22.26-27).  “Não esteja entre os

que se comprometem, que ficam por fiadores de dívidas.” Assumir

riscos pelos outros sem medir as consequências pode custar a cama em

que o casal dorme.

Planejar com humildade (Tg 4.13-15). Há um jeito errado

de planejar: o da presunção de quem diz “hoje ou amanhã

iremos para tal cidade... e teremos lucros”, esquecendo que

a vida é neblina. Tiago não condena o plano; condena o

plano sem Deus. O casal cristão planeja de joelhos: “se o

Senhor quiser, viveremos e faremos isto ou aquilo”. Reserva,

previdência e metas são ferramentas de mordomia, nunca

substitutos da confiança no Pai que veste os lírios e

alimenta as aves (Mt 6.26-30). Poupamos como José, e

dormimos como quem sabe que o amanhã pertence a

Deus.

Uma observação honesta: esta aula ensina princípios bíblicos e

educativos, não recomendações de investimento. Para decisões

específicas (previdência, seguros, aplicações), cada casal deve

avaliar a própria realidade e, quando necessário, buscar

orientação profissional qualificada e de confiança. O princípio

permanece: decidir juntos, com transparência, sem pressa e

diante de Deus.

H E R A N Ç A  M E T O D I S T A

Wesley: ganhe, poupe e dê



John Wesley resumiu a mordomia cristã em três frases célebres: “ganhe tudo o

que puder, poupe tudo o que puder, dê tudo o que puder”. Ditas assim, soltas,

elas podem soar radicais; lidas no próprio sermão de Wesley, revelam um

princípio equilibrado, que precisa ser bem compreendido.

“Ganhe tudo o que puder” significa: trabalhe com diligência e

consciência limpa. Desenvolva os seus talentos e não despreze as

oportunidades honestas. Mas o próprio Wesley põe os limites: nunca à

custa da saúde, da alma ou do próximo. Nem todo dinheiro que pode

ser ganho deve ser ganho: uma oportunidade que exige abandonar a

família, comprometer a saúde ou agir desonestamente custa caro

demais.

“Poupe tudo o que puder” significa: não desperdice. Não é acumular

sem fim; é fechar a torneira do supérfluo, da vaidade, da ostentação e

dos desejos que nunca se satisfazem. Não precisamos gastar mais

simplesmente porque passamos a ganhar mais.

“Dê tudo o que puder” significa: seja generoso com o excedente. O

próprio Wesley estabelece a ordem no sermão: primeiro prover o

necessário para si e para todos os da sua casa (1Tm 5.8) e pagar as

dívidas; o que exceder isso é o que se coloca a serviço do bem. Não

somos proprietários absolutos; somos mordomos.

O equilíbrio do princípio. A prática pessoal de Wesley era,

de fato, radical: ele congelou o próprio padrão de vida e

doou quase tudo o que ganhou até morrer. Mas isso foi

uma disciplina voluntária dele; ele jamais a impôs como lei

aos metodistas, e o princípio não pede que ninguém

empobreça a própria família. O que a Escritura estabelece é

a medida da proporcionalidade: a oferta “é aceitável



conforme o que o homem tem, e não conforme o que ele

não tem” (2Co 8.12); e o espírito correto: “Deus ama quem

dá com alegria”, não por tristeza ou por obrigação (2Co 9.7).

Não é voto de pobreza; é a liberdade de quem proveu a

casa com responsabilidade, cortou o desperdício e

descobriu a alegria de fazer o bem com o excedente.

Para ler na fonte: o sermão de John Wesley sobre este princípio

está publicado, na íntegra, aqui no site: Sermão 50: O uso do

dinheiro. O objetivo da vida cristã não é morrer tendo

acumulado o máximo possível; é chegar diante de Deus tendo

sido fiel com aquilo que recebemos.

M A T E U S  6 . 3 3

A ordem das prioridades

“Busquem, pois, em primeiro lugar, o Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas

coisas lhes serão acrescentadas” (Mt 6.33). Essa frase precisa chegar também à

agenda e à conta bancária.

Uma boa pergunta para o casal: se alguém conhecesse apenas a nossa agenda e o

nosso extrato bancário, descobriria quais são as nossas prioridades? É possível

dizer que Deus vem primeiro e não reservar tempo para ele; dizer que o casamento é

prioridade e nunca ter tempo para o cônjuge; dizer que os filhos são importantes e

nunca estar presente; dizer que somos generosos e nunca repartir. As nossas

verdadeiras prioridades aparecem no uso de dois recursos que Deus distribuiu a

todos: tempo e dinheiro.

Não queremos uma casa cheia de coisas e vazia de presença. Não queremos construir

patrimônio enquanto destruímos relacionamentos. Não queremos trabalhar tanto

para garantir o futuro que deixemos de viver fielmente o presente. Dinheiro é

importante; trabalho é importante; mas nenhum deles é Deus.

P A R A  O  C A S A L

Para conversar a dois

file:///sermoes-de-wesley/sermao-50-o-uso-do-dinheiro/
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Conversem sem acusações. O objetivo não é descobrir quem é o “gastador” e

quem é o “responsável”; é conhecer melhor um ao outro e construir uma vida

financeira comum.

1.  Que história financeira eu trouxe da minha família? Na casa em que

cresci faltava ou sobrava; meus pais conversavam ou brigavam por

dinheiro; havia dívidas; havia generosidade? Contem um ao outro como

essas experiências ainda influenciam vocês.

2.  Existe alguma coisa financeira que meu cônjuge não conhece

completamente (dívidas, compras, empréstimos, compromissos,

preocupações)? Se houver, esta é a oportunidade de colocar tudo na

luz, sem condenação e sem segredos.

3.  Se a nossa renda diminuísse 20% amanhã, o que cortaríamos

primeiro? E se aumentasse 20%, o que faríamos? As respostas revelam o

que de fato consideramos essencial.

4.  O trabalho está ocupando o lugar correto na nossa família? Que

mudança precisamos fazer para termos mais presença, descanso, culto,

convivência e tempo a dois?

5.  E o nosso futuro: se um imprevisto parasse a nossa renda por três

meses, como ficaríamos? Já conversamos sobre reserva de emergência,

sobre a nossa velhice e sobre o que queremos deixar para os nossos

filhos, em bens e em fé?

Exercício da semana: a reunião financeira do casal. Reservem

de 45 a 60 minutos, sem telas e, se possível, sem crianças por

perto, com uma regra: ninguém será julgado. Comecem orando:

“Senhor, tudo o que temos vem de ti; dá-nos sabedoria para

administrar o que colocaste em nossas mãos e faze-nos uma só



carne também nesta área”. Depois façam quatro levantamentos:

o que entra (renda líquida da família), o que sai (despesas reais

dos últimos meses, não as imaginadas), o que devemos (todas

as dívidas e parcelas) e para onde queremos ir (quatro

objetivos: um para Deus e a generosidade; um financeiro de

curto prazo, como eliminar uma dívida; um de futuro, como a

reserva de emergência ou a preparação da velhice; e um

familiar, como uma viagem ou um curso). E marquem desde já

a reunião financeira mensal do casal: não esperem uma crise

para conversar sobre dinheiro.

Uma regra prática para compras. Estabeleçam um valor a

partir do qual nenhuma compra será feita sem conversar antes;

o valor varia de família para família, e a regra não existe para

controlar o outro, existe para proteger a unidade. Antes de uma

compra importante, cinco perguntas: precisamos? Podemos

pagar sem comprometer outras prioridades? Precisamos

comprar agora? Estamos comprando por necessidade ou por

comparação? Estamos os dois em paz com essa decisão? Às

vezes, a melhor decisão financeira é simplesmente: vamos

esperar.

Quando procurar ajuda. Estas orientações se referem aos

conflitos normais da vida conjugal. Em situações de

violência física ou sexual, ameaça, coerção, abuso

psicológico grave, dependência química, pornografia

compulsiva, risco de suicídio ou risco aos filhos, preservar a

segurança vem antes de qualquer exercício de

reconciliação deste curso: procure imediatamente ajuda



pastoral responsável e, quando necessário, ajuda

profissional e as autoridades competentes. Perdão cristão

não significa permanecer exposto à violência.

F I X A Ç Ã O

Cartões de memorização

Toque no cartão para ver a definição. Bom para revisar antes da avaliação.

1CO 4.2

Mordomia

Não somos proprietários absolutos dos recursos que possuímos; somos

administradores daquilo que Deus colocou em nossas mãos, e “o que se requer

dos administradores é que sejam encontrados fiéis”.

FP 4.11-12

Contentamento

Capacidade de desfrutar com gratidão aquilo que Deus concede, sem fazer da

próxima aquisição a condição da felicidade. Paulo aprendeu a viver contente na

abundância e na necessidade.

TRANSPARÊNCIA

Fidelidade financeira

No casamento não deve haver dívidas, compras, contas ou decisões financeiras

importantes escondidas do cônjuge. Liberdade pessoal, sim, mas dentro de um

acordo conhecido pelos dois.

GN 2.15; CL 3.23

Trabalho

É vocação e bênção de Deus, anterior à Queda, mas deixa de ocupar o seu lugar

quando começa a destruir a saúde, a comunhão com Deus ou os

relacionamentos da família.



PRINCÍPIO DE WESLEY

Ganhe, poupe e dê

Trabalhe com diligência e consciência limpa; não desperdice; seja generoso com o

excedente. Não é voto de pobreza: primeiro a casa provida (1Tm 5.8), e o dar é

proporcional e com alegria (2Co 8.12; 9.7).

GN 41.35-36

A sabedoria de José

Usar os anos de fartura para se preparar para os anos de escassez: reserva de

emergência, base firme antes do consumo (Pv 24.27) e previdência sem

presunção, planejando “se o Senhor quiser” (Tg 4.15).

MT 6.33

A ordem das prioridades

“Busquem em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça.” As verdadeiras

prioridades de um casal aparecem em dois lugares: na agenda e no extrato

bancário.

A V A L I A Ç Ã O

Teste o que você aprendeu

Cinco questões de múltipla escolha, com nota ao final, e duas perguntas para

reflexão com resposta sugerida. Cada alternativa traz um comentário assim que

você escolhe. Errar aqui também ensina.

1. Segundo Jesus, qual é um dos maiores perigos espirituais do dinheiro?

a) Possuir bens

b) Fazer planejamento financeiro

c) Transformar as riquezas em senhor do coração (correta)

d) Poupar para o futuro

Comentário: Isso mesmo. “Vocês não podem servir a Deus e às riquezas” (Mt

6.24). O problema não é possuir dinheiro; é ser possuído por ele: quando a

paz depende do saldo e o padrão de vida vale mais que a harmonia do lar, a

ferramenta virou senhor.



2. Qual é o princípio mais saudável para as finanças conjugais?

a) Quem ganha mais deve decidir mais

b) Cada um cuida do próprio dinheiro e evita discussões

c) Um dos dois deve controlar tudo sozinho

d) Transparência, participação e decisões compartilhadas (correta)

Comentário: Exato. Tornar-se “uma só carne” também exige aprender a

conversar, decidir e administrar juntos. Sem segredos financeiros, com as

grandes decisões construídas a dois.

3. O trabalho, segundo a Bíblia:

a) Surgiu somente depois da Queda, como castigo pelo pecado

b) É parte da vocação humana, mas deve permanecer subordinado a Deus e às

prioridades da família (correta)

c) Deve sempre receber prioridade sobre a família

d) Tem como objetivo principal enriquecer

Comentário: Isso mesmo. Trabalhamos de todo o coração, como para o

Senhor (Cl 3.23), e sustentamos a casa com seriedade (1Tm 5.8); mas quando o

trabalho consome a presença, a saúde e a comunhão, a bênção virou ídolo.

4. Qual destas frases melhor descreve o contentamento cristão?

a) Nunca desejar melhorar de vida

b) Recusar todo conforto e viver em avareza

c) Aprender a viver com gratidão, sem depender de possuir sempre mais

(correta)

d) Nunca fazer planos financeiros

Comentário: Exato. “Tendo sustento e com que nos vestir, estejamos

contentes” (1Tm 6.8); Paulo aprendeu a viver contente em toda e qualquer

situação (Fp 4.11-12). É a liberdade de quem saiu da corrida da comparação.



5. Qual é a sequência clássica de John Wesley sobre o uso cristão do

dinheiro?

a) Ore, trabalhe e espere

b) Ganhe tudo o que puder, poupe tudo o que puder e dê tudo o que puder

(correta)

c) Trabalhe, invista e prospere

d) Dê, empreste e economize

Comentário: Isso mesmo, e as três precisam permanecer juntas: ganhar e

poupar sem dar alimenta a avareza; dar sem administração responsável

também não é boa mordomia. Lembre o equilíbrio: o ganhar tem limites

(nunca à custa da saúde, da alma ou do próximo), a casa é provida primeiro

(1Tm 5.8), e o dar é proporcional e com alegria (2Co 8.12; 9.7), nunca imposição.

P A R A  P E N S A R  E  C O N V E R S A R

Perguntas para reflexão

Meu cônjuge gasta demais e não aceita conversar. O que devo fazer?

Resposta sugerida: Comece evitando transformar todo diálogo financeiro em

acusação. Em vez de "você é irresponsável", fale de fatos: "nossa renda é esta,

nossas despesas são estas, e estamos gastando mais do que recebemos". A

verdade deve ser dita em amor (Ef 4.15). Procurem construir juntos um orçamento

simples e objetivos compartilhados: muitas discussões diminuem quando o casal

deixa de discutir impressões e começa a olhar os mesmos números. Também é

importante investigar o que existe por trás do comportamento: gastar pode estar

ligado a ansiedade, compensação emocional, criação familiar, desejo de aceitação

ou simples ausência de planejamento; compreender a raiz ajuda mais do que

condenar o sintoma. Aplique ainda o que a Aula 4 ensinou: escolha um momento

calmo (não o momento da fatura), use a queixa mansa e específica e pratique a

escuta de verdade. E se houver gastos compulsivos, apostas, dívidas escondidas

ou recusa persistente em prestar contas, o problema já ultrapassou a organização

financeira: procurem ajuda pastoral e, quando necessário, profissional. Enquanto

isso, ore e não desista: em finanças, como em tudo no casamento, é

impressionante o que muda quando muda um.



Juntar todo o dinheiro significa que nenhum dos dois pode ter liberdade pessoal?

Resposta sugerida: Não. Unidade não significa ausência de individualidade. O

casal pode perfeitamente estabelecer no orçamento uma quantia pessoal para

cada um utilizar livremente, sem precisar justificar cada café ou cada pequena

despesa; para muitos casais isso é até recomendável, porque elimina fiscalizações

mesquinhas e preserva a leveza da vida a dois. O importante é que até essa

liberdade pessoal faça parte de um acordo comum. Há uma diferença enorme

entre "nós decidimos que cada um terá determinada quantia para uso pessoal" e

"tenho dinheiro, contas ou gastos que meu cônjuge desconhece". A primeira

situação é autonomia dentro da unidade: nasce de uma conversa, é conhecida

pelos dois e cabe no orçamento combinado. A segunda é vida financeira paralela,

e costuma se transformar em segredo e quebra de confiança, exatamente o que a

transparência financeira, que é uma forma de fidelidade, procura evitar. O

princípio de "uma só carne" não exige que os dois sejam iguais no jeito de gastar;

exige que não haja nada escondido entre eles (Gn 2.25 fala de uma nudez sem

vergonha que, bem entendida, alcança também a vida financeira).

Para casa e próxima aula

Para aprofundar. Leiam juntos Mateus 6.19-34 (tesouros,

ansiedade e prioridades), 1Timóteo 6.6-10 e 17-19

(contentamento e generosidade), Provérbios 21.5 e 20

(planejamento), Gênesis 41.25-36 e Provérbios 6.6-8

(previdência de José e da formiga), Colossenses 3.23-24

(trabalho para o Senhor) e Lucas 16.1-13 (mordomia e

fidelidade). E, para a perspectiva metodista, o Sermão 50

de Wesley: O uso do dinheiro.

TA R E FA S

Realizar a reunião financeira do

casal e escolher juntos: uma

despesa a reduzir, uma meta de

poupança ou de eliminação de

A U L A  9

Divórcio, graça e recomeços: o

ideal de Deus, o ensino de Jesus

e o evangelho para quem carrega

essa história, com o pacto de
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dívida, uma maneira concreta de

crescer em generosidade e uma

mudança na agenda que proteja

o tempo da família.

renovação que encerra o curso. Ir

para a Aula 9 →

Citações bíblicas: Nova Almeida Atualizada (NAA). · Bispo Ildo Mello
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